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I N S T I T U T O  D E  F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  

D E P A R T A M E N T O  D E  A N T R O P O L O G I A  C U L T U R A L  

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  

 

FCA003 ANTROPOLOGIA E IMAGEM (Optativa – 60 horas) + FCAK05 Prática de Ant. Imagem 

 
Semestre: 2014-2 
Professora: Karina Kuschnir (karinakuschnir@gmail.com) 
Horário – Modulo A  
Quarta-feira - Horário: 18:00-21:40h 
 
 
PROGRAMA 
O curso será dividido em três módulos. No primeiro, será apresentada a temática da imagem em 
diálogo com a antropologia. Através de leituras, palestras e material audiovisual, os alunos terão 
um panorama geral dos conceitos e debates mais importantes da área. No segundo módulo, 
teremos como foco a produção e o uso da imagem fotográfica e gráfica na etnografia. Serão 
realizadas aulas sobre diferentes técnicas e recursos visuais nos processos de pesquisa, ensino e 
aprendizagem. No terceiro módulo, os alunos desenvolverão exercícios de produção e análise de 
imagens em diálogo com as aulas e a teoria antropológica apresentada ao longo do curso.  
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ROTEIRO DE AULAS 

O roteiro aula a aula será entregue aos alunos no dia 11/agosto. 

 

AVALIAÇÃO 

- A presença em 75% das aulas é essencial para a boa avaliação do aluno no curso.  

- Serão avaliados para compor a média final do curso:  

. Resultados dos exercícios pedidos ao longo do curso  

. Desenvolvimento e resultado do trabalho final realizado a partir do roteiro indicado pela 
professora.  

 

OBSERVAÇÕES 

Os textos estarão disponíveis na pasta do curso na Xerox do 4º andar e, sempre que possível, 
também serão enviados em PDF. 

 

 

 

 


